
^fjjp.;.. --.-*v«. • <^--.^^«'^T^^'^'^^B!^|Wp|pMP^p»-----nP4W^y|q|

394.
r:v"" if;:'.-.::»!-iH)fjW síadjH ò?
eaisoquib «oh o^rits gusa' griQ
eoís a«B etn9s|jEÍoílín/íí! tferto
b «'íiasa-it}» onp oiioífnfíi i;
eoaigiÍOTlÃ» ecrificl ob nmeJevj
limo. 135» líOBI 9Up «Útil è
•no3 .Isvíiranuíwi 18*11 p 

'ms.
.- ia Jaa

tVinvíiíiM») 
|-dou iHíKom õli •fòfiMts ofhr-.i-i adtafi »0p -«

h*','",« !°W. . .9f*i;(iw(Ki es »«.p bíh'"

WolIWMElITIEIM
Uiip o m'-j j ..eajjiq .ajp^i p mao õarçaiiun.tao? r.MM'tt (líntWKj j ,-flíKl ,9up (C.-JíiiiXia. OílwWog Oi) Oii!'»l;:ii, '--i;

"" i" '¦' i"  '" ' ii-iiiii i nifiii mi i

«¦;

RÍff?^ttn'a laTOwr.-di A ÍTría
éaiMáiteá oêtH«;iílim a 1b'1

Um 

«}»%•! oliq ibgitiíi-í^ oiakiiií,'
«« rfíbafeniíf .íi'fnd tAfa B»p gfâaos «fl-Éusí1

¦'¦ «Í3om»R o ònji ed> -cEaieoiHiim-

(i9fsifliie ;V ii

fiüí*
i nisuix
m* 91

l<i B7ISf -<!.->
Bff

^ jBçpieoqqs
iria» Olfoffí

- 'vjfc .¦''¦'

r —-Subscreve-se a 2$500 rs. po'b trí-*¦¦''' '• ] 
'.yjt^fOi-l !¦•'¦! .'-. t;;'i ,,

MESTEK (13^ NIIHEROS) E VENPE-SE CADA
í'í;'>í;fifíg $i*: j SJKví ¦( 4 ¦ (ti ¦ 'i ¦' -

F^>l»HA AVULSA A .200 RS. NESTA TV1>.
I I

SABBAD0 12 DE JtfNHO.

liÜilí
EXTERIOR.

Gorresp.do1 Jornal doCommercio.
»:>-x,i i,Paris, ,13 do/inarço: , 

',..'ti'.,.;'..'

i j ¦•)'' r»s >| ; i.. ,. 
' 

i - ,.j , .,
t; i Tão estrepitnsas tem sido as alegrias

manifestadas nas altas regiões administra-
tivas', em conseqüência da recente recon
ciliação de Guizot com lord Normanby,
que talvez nem a própria noticia de que
Inglaterra tinha cmliiii pedido o exequa-
tur para o seu cônsul de Argel, tivesse
produzido maior effeito. A Presse e o
Jornal dos Dcb<ites entoarão , hymnos de
triumpho; Guizot celebrará o faustissimo
acontecimento com um i juntar a todo o
corpo diplomático; um enorme rosbife se
encontrará, em plena Mancha um dia des-
tes com um tiuiivel queijo de Chcster, em
signal de reciproco contentamento.

.'¦ rara dizer a verdade, assaz motivos
tem tido à diplomacia françeza para. se
dar por contente-do toda a marcha deste
negocio, cm que a Inglaterra, depois de
se ter - desmandado em arrogancias inúteis,
só recolheu, ampla colheita de humiljações
e de desares. Foi o próprio gabinete ia-
glez quem tomou a. iniciativa da recon-

Ousar tanto, como recusou, nesta dissen*
ção pessoal entre o seu embaixador e o
ministro francez, não foi senão porque gra-vissimos interesses o e.tigiüó. O interesse
é o único alvo.*qu4.f#s,eojastantHinente
a pontaria a razão de ç«lado do Inglaterra,
em todas as suas operações.

Porem já vejo qíie dopois de lhe ter
explicado tão claramente, como acabo de
fazer, sobre a existência de motivos secre
tos daparte de Inglaterra, constituído fico
na obrigação de declarar quaes furão es-
sns interesses gravíssimos que assim obri
gárão o governo de Londres a fazer á face
da Europa tão triste figura, como frz, em
uma questão que tinha utlrahido de uma
maneira tão especial a altçiição de todos
os gabinetes. A.explicação salislactoria
deste enigma não me parece diílícü. Eis-
aqui tem o leitor a minha opinião parti-
c.ular: medite-a e considereVa, e veja se
dei rio vinte.

, O,governo inglez tinha necessidade
de contrahir o soii etpprestiiiio de 8 mi-
lhões esterlinos, e dCxContrábí-lo som a
njfüs pequena demora, 'porque 

as circíims-
tapeias erão urgentes; mas para que a opo-
ração podesse realisàr-se com a vantagem
possível, era necessário remover sem perdade tempo a idéa de uma dissensão entre

ciliação, pedindo ao embaixador austríaco os dous gabinetes de França e Inglaterra,
que se encarregasse do papel de media-
dor; foi lord Normanby quem retirou a
sua arrogante pretençâo de uma retracta-
çãò da tribuna; foi,o mesmo lord Norman-
by quem, depois, de ter estabelecido, cq-
mo condição sinr.qua non da paz, n inser-

que todos os dias ameaçava gravissimasconseqüências; para que' esta espada de
Damoclcs, pendente sobre a praça, não fi.
zesso csiiioiecsr a confiança dos capitalis-
tas, som a qual nada seria possível obter.
Daqui a convicção do governo srtbrd a ne

ção de um artigo no Monitor, em que o cessidude de'uma reconciliação iminediata,
feétò fosso' referido ao seu modo, acabou
renunciando a esta segunda pretençâo, do
mesmo modo que tinha renunciado á pri-
mejra; em fim, para que nada faltasse de
tudo quanto podia ser próprio para ü.soti-
gear o amor próprio do ministro francez,
até se lavrou, r/j perpetuam rei memo-
riam1 uma' espécie de auto ou assento, as-
signado pelo conde de Appopy, em que
este declara quo coni effeito toda n^ini-
ciativa da reconciliação proveio realmente
de Inglaterra, sem que Guizot tivesse cedi-
do uma única pollegada do seu terreno.

Ãquelles, para quem, fora da alliança
ingleza, mia pôde haver salvação, e que
por isso mesmo nlmejiio pelo- restabeleci
monto da cordial initUigençia, tem toma-
do todas estas concessões de Inglaterra por
penhores ou nrrhas segnras de completa o
duradoura reconciliação eiatre.os dous ga-
binetes; porém ongnnão-.se redondamente;
ca prova c que o rei Leopoldo, de cuja
mediação se esperava este milagre, acaba
de recusar, cm conseqüência de insinua-
ções que lhe vierão de Loudrns, o ollicio
de mediador que lhe foi oilerecido pelas
Tulhcrius. A i»Iitica ingleza pança pro-
f|do...úe,cégast].íieí:e>tVfi»^a ^uo devia rc-

ou pelo menos de uma. apparencia de ro
conciliação.

Estabelecido que não havia remédio
senão tomar por este caminho, claro es-
tava que era preciso levar a pousa de afu-
gadilho, e foi o quo coni çífeito aconteceu.
O gabinete tomou resolutamente a inicia-
tiva da comedia qne meditava, e expedio
as instrucções competentes a Iurd Norman-
by: o resto marchou sem diffiuuldade, e
segundo «e tinha previsto. A reconcilia-
ção teve lugar; Guizot..engolio a pilula;
a çoiiliança dos capitalistas renasceu, o

.empréstimo contraliiu-se com a mafor van
tugein possível á vista das circutnstaneias;
mas quando Luiz Filippe, tomando a consa
ú letra, quiz ir mais longe, o encarregou
o rei Leopoldo de consolidar, por* meio da
sua mediação,-as pazes iniciados debaixo
de tão felizes auspícios, no mesmo mo-
monto encontrou entro si e Inglaterra a
antiga espinha do casamento do duque de
Montpensier, o ficou convencido que, serti
n renuncia forma! de sen filho aos seus
direitos eventuaès á coroa de Hespanha,
não havia a mais pequena esperança de
reconciliação sincera e duradoura.
,. 'Amda.não chegou Cbiistma', poréjp
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não tarda, porqtlo já está em caihftnW/
Fez bem em se Vir safando de HespBhha,
emqtianto podia fazê-lo sem perigo; por-
que pela maneira porque' as cousas se vaio
encarreirando neste paiz, de todas as des-1
graças se devia receiaf, sem excepçãò da:
ultima do cadafalso. Por agora todos'os'
inconvenientes da sua conservação em,'(tíü-i
drid so reddzião á necessidade em que sé.'
via de tragar todos os dias um novo ca-
Iix de amargura á saúde da 

"familia-do
iíifante D. Francisco, com quefri se achava
em cordial desintelligencia; porém apenas
Cabrera tomasse o commando do exercito'
carlista de operações, o que não pôde tar-
dar, subirião as cousas muito de ponto. Tò-'
dós sabem que o temiveí Aragonez fez•voto de sacrifica-la aos manes de sua mui,'
fuzilada por ordem da ex-regente; e coror
votos do pessoas de tal caracter, como Ca-!
brera, não ha brincadeiras que ter. Será'
definitivamente cm França que esta riia-'
gestade fallida fixará a sua residência'ul-'
terior. Seu marido naturalisár-so-ha Frán-
ccz, e tomará assento na câmara dós pà-1rês, quando for tempo: entretanto 'já'Í^3r'11'
Filippe para preparar-lhe o caminho paua destino que o espera, lhe conferio o ti-
tnlo^ de duque de Montmorát, de qiie fi.
cará igualmente usando sua mulher. Mont-'
morat c uma pequena aldêa junto do Jura,'
onde Cliritina, antes dB sua ultima par-tida para Madrid, comprou aquellas ricas
salinas que hoje possue, e com quem a im-
prensa de Paris tanto se occupoa por essa
ocensião. '

Espera-se aqui dentro de poucos dias"
o conde de" Mensdorf, pareiíte mui'pro-'
ximo da rainha Victória, e do rei da «ei-;
gica.. Ha muito quem veja helle ãquelfa
feliz affinidade de intermédio de (\w se'
necessita para operar a fuzSo tâó dèsc-*
jãda entre as duas cortês de Londres ê*
de Paris; porém já todos sabem qttó o*
verdadeiro theatro da sua missão pacifi-'
cadora não é Paris, é Lisboa: se por aqui,
faz caminho, é unicamente para recolher
de passagem os conselhos do grio político
das Tulherias, que, tendo lançado Portu-'
gal na crise em que so acha, c a familia'
áeinante no perigo em que se rc, devetfetí
mais interesse que ninguein cm dcsnmba-
raça-Ia dos apuros cm que a pôz. Umdoá
pontos principaes das instrucções dadas áo'
illustre mediador pelo rei da Bélgica," q*W
fii quem lhe commettcu a missão de que'so aclin encarregado consiste ení solicitar
a expulsão du façanhoso conselheltõ dllc-
mão Dieta que passa, por inspirador da'
política das Aíecessidades, não obstante)
dever a fi\milia real á sua milagrosa'üü.-.
miniatraçao as grandes somma» que riót*
sua conta estão depositadas em diferentes*
bancos da Europa^e de cujo proAucto po".dera viver honradamente sé algiiuia ca-'
tastrapha a P02er va tisfesiiJaic dt eaílí-'
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grar. A invencível antipathia do paiz con- :que dellas resulta a favor da mesma dou-
tra o milagroso administrador é sufficien- trina que se combato,
temente apreciada pelo rei da Bélgica; po- t De resto, a exorbitância de que a ia-
remas contas que elle lança, fundadas na culdade de medicina do Paris acaba de
supposição de que o sacrifício do consc-zdar taõ vei<gbftlrosO exemplo; está<eriV jjer-
lheiro será bastante para produzir a re-J feita cotitradicçaõ com o recente proce-
conciliação da familia reinante com a na- ' dimento do governo austríaco, que, bem
«jfcrjrhtro delhesãhlr furadas. No estado {longe do perseguir a nova crença, acaba,
à:>que tem chegado a irritação do paiz 6, pelo contrario, do autorisar o exercício
impossível quo a exaltação dos espíritos'da medicina homosopathica em todos os

I

stados da monarchia, concedendo, além
dish), aos médicos da mesma categoria a
f.icuidaiio iuilr'ora taõ defendida de pre-
jilírar" eadministrar os medicamentos ne-
ces-airiqs ao exercício fla sua arte. Esta
Kwuhiçaw do um governo taõ illustrado,
depois de liij grandes hesitações, 6 facto-
de muita consideração.

se contente com bagatelas.
Foi um pouco prematura a noticia,

que se espalhou na câmara dos deputados,
do fallccimento, do ministro da justiça Mar-
tini do Norte, porque só hontem 12 é quo
realmente falleceu., Esta circumstancia
tem até agora embaraçado o procurador
geral Hehert de recolher a sua successno:
recolhê-Ia-ha comtudo, mas com uma re-
serva mui importante, calculada para dar
satisfação ao partido oeclesiastico, que não
podia levar á paciência semelhante nomea-
•jão. O ministério dos cultos será desmem-
brado do da justiça, ou para ser reunido
ao ,da instrucção publica, ou para fazer o
objecto de uma nova pasta, que, em tal
caso, fará subir do nove a dez o numero
dos membros do gabinete.
,. Raras vezes me costumo oecupar com

o que se passa no tribunal de policia cor-
recional desta cidade, porque só por acaso
c que as questões que nelle se agitão tem . O Putijuúh partilhou o doslino eotninuiii a
alguma relação directa ou iiulirecta com todos os impérios asiáticos que, orçados por
a política; desta porém não posso deixar hoióe*, encherão ò iniinilo çoiri o brado da
de fazer menção de uma das suas mais re- Sria gloria, emquanto viveu o homem po-
centes decisões, pelo que nella encontro j deroso cuja ajma lhe dava movimento e
de .exorbitante,. e além disto de curioso, vida, desmoronando depois da sua morte

OS INGEZHS NA ÍNDIA.

Paris, 20 de fevereiro de 1817.
—O reino*" crendo pelo gênio de Run-

I jet-Singh cessou definitivamente do ser um
estado indepuiideiile. Como letn acoiitc-
cido a tantos outros» procipitou-se mais

I pidos crimes o (leia loucura daquellcs mes-
mos ipie maior interesse liiihiiõ na sua con-

, servaçaõ, do que pela ambição éuròpéa,
; ii.i erphera absorvente do domínio inglez.

A viuva do illustre Flulinemann acaba de
s.er | por elle condemnada a uma multa de
cem, francos, por crime de exercício ille-
gaí da medicina. Foi Orfila cm pessoa
quem quiz ter a coragem de lhe servir de
aceusador! O arreganho com que a ré,
munida de um simples diploma honorífico
dá academia americana de Allen-Town,
se abajançava a exercitar a scioncin re-
generada por seu marido, percebendo e
exigindo honorários pingues e considera-
veis, tinha certamente um pouco de ex-
travagante; porém o facto da sua condem-
nação é a prova mais completa que a fa-
culdade de medicina de Paris podia dar
da impossibilidade em que se acha de com-
Ijatcr a doutrina quo lhe faz sombra com
argumentos capazes de convencer. Quan-
do assim se recorre,ao emprego de meios
íoquisitoriaes, é evidente que toda a con-
fiança nas armas da discussão e do racio-
ciuio está inteiramente perdida.

, Ninguém conclua, porém, do que aca-
ba de se passar, que as syinpathias da po-
pulação de Paris para o novo systema tem
esfriado: precisamente 

'o contrario desta
supposição é o que se verifica; « são os
próprios médicos hoteropath.icos os que o
dizem. Um dia destes, por exemplo, ouvi
eu no collegio de França, da própria boca
de Magendie, os mais amargos qucjxumcs
por causa da incrível cegueira com que
O publico da capital desertava dos gabi-
iietes das primeiras suromidades módicas
de Paria para acudir em cardumes aos
de indivíduos taes como. Crosorio, Laffitte,
^étroz, Leon Simon, e oiilros- ejusdem
furfuris, que, no conceito do queixoso, não
passão de completos e refinadisi-inios chnr-
latães: oru, quanto mais violentas são as
injurias e invectivas de todos estes Es-
crihas e Phartseos do" velho testamento
medico contra os pregadores da Boa Nova,
vinda de Kootbun, tanto friaio? e a.f cova

cm restos informes dos quaes até o nome
se esquece dentro de poucos annos. In-
capazes desses sentimentos de previdência
e de moderação que fazem a força dos po-
vos europeos, estranhos a todas as idéas de_
organisaçaõ social, insensíveis e como que
surdos á voz do direito fi da justiça, não
tem os À«ii\RÍicos, salvo uma única exeep-
çíio, fuiifliíilu iiriperios duradouros as suas
croaçcies políticas parecem ter sido feri-
das mortalmente na nascença, c quo foraõ
destinadas ;i dosappaiecer como as trotri-
Iras da arèn que levanta por algumas horas
n vento do deserto, o que se desfazem, logo.
que a natureza acalma, em pó inerte e
estéril. Tal foi a sorte dos Mogols, dos
rios Affálínns, do Mysore, dos Mahrattts
e dos tSikiis: apenas se pozeraõ em con-
(acto com o gênio europeu representado
pelos agentes ílè uma companhia dé no-
gorimites, lavrou se a sua sentença, e. bas-
liiu que a Inglaterra soubesse esperar, para
que se lhe proporcionasse o dia em que,
sem grandes esforços, e sem ser obrigada
a fazer custosos sacrifícios, lhe era dado
segurar n sua presa, impor O! seu jugo a tan-
los milhões de homens e a tantos povos
oiitWirii celebres, que já naõ saõ hoje cor-
pos ou existências políticas. Tal será tal-
vez, em om fui oro potico distante, a sorte
iie tudo o que ale agora te.n escapado na
Ásia no gênio conquistador da Europa;
porquanto, não noá devemos enganar, se
as raças europeus parecem ter renunciado
ás suas guerras intestinas, é porque sé po-
zeraõ cm movimento para conquistar o
inundo. A historia dos nossos últimos cin-
coenta annos o prova evidentemente.

O Punjaub, o reino dos cinco rios,
como diz jo seti nome, crá um paiz qué
singularmente cònvinha aos Inglézcs. E*
a porta da índia, a estrada necessária por
onde tem recebido todos os seus conquis;
t aflores, desdes Alexandre Mahmoud e

mu

Ghazncvid; até Balier e Nadir-SírarçrrOTrif
tudo, graças aos seus cinco rios dispostos
pela naturez quasi parallelamente uns aos
outros, é um território que apresenta á
defunsa um systema de linhas estratégicas
com o qual é mais que fácil fazer uma
posição militar quasi inexpugnável. Con-
quiatar o Punjaub, era para a índia bri-,
tannica conquistar a sua segurança. No
mais é um paiz sadio, habitado por uma
população numerosa,' valente tf' adiantada*
na industria, e que deve á sua situação
geographica o ser o eniporib de vástissinW
coittíwèTetar M6e :'-gíãB»*^ftHiès>«»eti*Sil

que deviaõ solicitar a cobiça da Inglater-
ra, soube esperar a oceasiaõ, o hoje sem
combates, sem violência, vê o reino do
Runiet-Singh"oBrigarlõ ala¥^arsò-lfmlSiW
braços ca pedir-lhe humildemente o ben^
ficio da sua tutella. Ao ler a narração que
os jornaes da índia nos daõ desses sueces-
sos, dir-se-hia que a Inglaterra teve de vio-
lclitar a sua vontade para resignar-se a
aceitar esse território tão importante o
de ha tão longo tempo cobiçado. No 

"que

referem essas folhas ha exageráção.mávi
nifesta, e por nossa parte nao acredito»'
mos em' tanta modéstia e*desinteresserá
lemos mesmo por Certo que homens tSsrt
hábeis, servidores tão zelosos do seu paiz,,
como são o Sr. Gurrie e t» 'coronel laa-i.
wrence, não deixarão de empregar todos
os recursos'da-sus política1 para: provo-
Carçm uin desfecho tão vantajoso 'ao seu»
paiz: fitas, jiara Ser justo, cumpre reco*:
nhecer também • qiiO; á força (das cousas,-
o temor que inspirava aos asiáticos a
idea de tornarem a ficar abandonados a
si mesmos, teve muito mais influencia'-
nestas circunstancias, do que' todo o tofa
lento dós agentes inglozcs. Referiremos'
aqui coniò se pássaras as cousas:'. ¦> ¦•<

Todos se lémbraõ sem duvida ;dásí
scenas de violência; das revoltas, dos'as*
sassinatòs e doS1 crimes de toda a casta
que assoláraõ-o':Punjaub pbr fallecimetito
de Rnnjet-Singh; todos se lembraõ tam.^
bom da sililaçflp política desse paiz «ni>
fios de 1845, Estava então dividido ew-i
tre duas iiifiucncins principaes, ambas de-
niasiadainchté' fortes para poderem des-1
tiuir-se sení oma longa serie de novos
coihbatcs. De um lado ao: oceidente, um
dos mais poderosos sirdars do Maharnjali,
Goulab-Sihgli, tinha conseguido crear um-
pequeno priiioipado ofide era muito dif-
fioil ataca-lo; do outro uma regenlef»
llanie. chanda, em nome do ultimo nét»
doMaharnjah Dhiilip^-Singh, que contava
entaõ cinco annos do idade, exercia uma
autoridade muito contestada no resto da
reino, coadjuvadá pelo seu vizir e amnnttt
Lall-^ingh. A rainha regente tinha em
apparèrtcia a maior partes do poder, mas
a essa mesma supremacia andava ligndo
um perigo grave; era o exercito creado
pelo Maharnjab, • n« "qual i só ò'seü he-
roismo podia manter a disciplina. Para
pôr termo ás revoltas incessantes desses
soldados, pára 4i íivrnremidelles;. ai.rai4
ilha e o seu vizir consentirão, e talvca
os excitassem mesmo a invadir o terri-»
torio inglèz. Aconteceu o que se previraj
formado por ofiiciaes francezes batea-sé
bem o exercito sikhc, mas por fim de»
pois de quatro batalhas sanguinolcntas da'
das umas após outras, deixou a passagem
livre aos Inglczcs victoriosos, em cujos
braços se lançou pressurosa a rainha rè^
gente pedindo lhes apoio e protecçaõ. Peld
tratado dõ Amrilsir, celebrado em suarja
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&ára4!>sj# >mwgm$wvtié m
darrifié; fniéidr 'dé? ^estaBiiifetíer»« ordem
ab' W féíífói WHMr*^ tMasOSônv-ul.'
soes violentas * còncédêü-se Ite^ít^pêdmo'-
serij- fe' poi-1 um' aimo, 6 kíccOrrò de 1tfma
guaimiçaõ\!de fléz mil nbmens dé tropa;
inglesa,1 impondo sé* 1HW Tpor'ílondiiçaO^iue*
pagaria 

'uma' 
parte âjta déspézas díguferrhy

e que recdnhet!èfiá: a éxlStéttjilá! ofHciàl
do ptfhcSpattó 

''dé1BjàmòtS 'arié^e*:erigio
em estado independente, énptaiipf8 de «tó-
lâb-âíhgfiqüe òsínglézéS'qaéflfto-íeeoin-
pensar, pela neutralidade' que 'obsèháftl?
durante à - 

^úiéfrra"; Eraó-'Boridiç'õe!f;1tiilti:
generosas*; más "das 

quées em ¦ i'éã!Matfé.
nenhuma vantagem devia colher;'¦'¦¦"

A Çòni ft irnprevidencia íque éáráéte-';
risa os: Asiáticos, á: desvénturáda prin-
céza«j eth" vez de aproveitar'»sêgltl-niiija
qué: fye 

'davá^a 
.pneseriça 

'dW fropns'*'iit-r
glézas; para restabelecer nlguniabraem riiii
sèu; rdfrib, eorisumio todo o tempo ém fèW
tàs dispendiosas, etri extravagâncias; os-
cnndalisou o publico'aliás poiicO éseru-
pUlèso da siia capital com á loucura dos
Bèusamoresi eÍançoíi«8e em. uiiia; intriga-
qfie sérviO; de pretexto pèirá a stoà perda:'
Nem èlUVném O seu' valido LhlISirign
podiãó perdoaraCbnlab-Singba sua for-
tiíttà, e fomentarão uma. insurreição con-
tia elle no valle de Càcheniira. 'Htim
mussulmano , o' schcik -f inan-Oud-Díiv,
jülgahdo-os por sem duvida apuirfdos pela
Inglaterra, pois se á testa dá revolta; mas
quando vió as:;trofi,-ts iriglezas voar em
soecorro de Goulàb-Sirigh,-tratou logo
de5 capitular, e entregando-se á mercê do
coronel Laurencé , deu-lhe umas cartas
q'üe recebera de Lall-Sihgh. Essas cartas,
do que os Inglézes sottbéraõ apróveitar-se,
pVóriiiziràô o desfecho' qué!;«s'liltihiás no-
ticias dá índia rios ahiiuriciaõ,

' Era chegado o mez de dezembro,
época em que devia terminar á bccüpa-
çVõ irigleza.: Os, ínglezés, fieis á letra
dos" tratados, fàziâVr os seus preparativos
de:partida; um dos seus regimentos es-
tieva ja' 

;éin niarcha para passar o Sti-"
tledge, quando rio dia 3 fóv convidado' q;
vizir Lall-Smgh paracòmpaHKjér rta bar-
r4cá dé estado dó Si. Currie, agente 'pa-'

litico do govet-rio' inglez rio reino de La*
íiore. O Sr. Currie, sir John Littler, e
os coronéis Lauroricé "è Góldie ali se ti-
nhão reunido ejp tribunal, ao qual :,assis
tia o scheik Imàn-Oud-Din rodeado "dos

ministros e de todas as pessoas do alguma
importância que então* se achavão na éa-
pitai; ê para que nada faltasse á solem-
riirlarle desta scena sikgular, mandou o Sr:
Currie qué de todos, os lados se leyan-
tassem os paimos da barraca, afim de
todos poderein vér q quê se ia passar,;
Tratava-se de processar o malYncHtrh) viziiv
Logo que este se sentou, levantou só o
seíièikié' obflgolíWa* fBeofihwíérfisrmm

estupefacto* ffWtwfi wspofidW ©s ofilciacs
iwgiezes-deliberão para salvar -as formatas
ç annncião aps^inistr0sie & mais pessoas
presentes, que a Inglaterra rompq $%,
as relações políticas com unigpvernty cujo
chefe, fomenta insurreições contra Goulab-
Singh, contra um alliado 6e>l .da.,ÇIrãá-*Br.p-
tanha- Os índios pedem permissão taiu-
bem pana dolfbenarç.jprgc(amão acto cóp,,
tinuo a demissão de Lalf-Singhjj.e para
salva-lo do furor popular, decidem que o
criminoso será. entregue aos Inglézes, queO •deportBô- pata Bengala condir -poáéíáü

bnéerra-lo n'uma dessas - prisões de estado
onde lentamente sé tom .extinguida tantas
famílias <lü príncipes. Ao mesmo tempo,
e para que não padecessem os negócios pu-
blicos, nouleou-sO uma commissuõ compôs-
ta - das principaes j pessoas : presentes, para
dar o seu parecer sobre a formação de uma
nova administração. iboJ

Erart.ponta em qtieios espetava apor iqiUa^p!j-pfpqurô.çMbír#biiT-'lrfi M«m
litiéa ingleza. Einquautu os sirdars discu-
tião. sem podar úhegar a umacoorddjcony
tiiiuavSo, os Ingleaíesj setrt diaei:h palavra*;
fteiisprtíparàtivosi de partida, fcertos de que
pedir, á tudas essas personagens, divididas
por tar^os.pdto9,,!lnteressfi3iH ambições in-!
conciliaveis que ctjneofdasseiiiisubic il sal-
vaçnõ e iiidependeticia do seil paiiç, eiia esi-
gir dellés o itrijtossivelí-m >E de -foiti^-apó*
doze dias de conferências imiteis,- .todos'
elles (eraõ mais dè 70) possuidos.de terror
jooin a ideado que poderia oc.correr depois
jda-.partida do exercito de oceitpaçaõ, se
hpresentarnõ na barruca <b> Sni> Currie
para pedir-lhe que aceitasse em noino da
Inglaterra o i protectorado do Ií;ilutre-,ústo;
é, o anniquilamento, político do seu putz.
|Os Inglézes cedêraõaos votos que lhe eraõ
exprimidos, por maneira tao tocante, esta-
bolocendo porem ns suas condiçõfei* Qetn-
sentindo, eãn nome do g>veniivdor: geral
da índia, cm que o Punjaub séria ocmipa-
jdtiipor utna divisão de IIVW9. homenjjlu-
•Vnnte a .minoridade do jovtín Malunajili.
é (|iie o risideriie inglez: na :corte de Lnli.ore
se dignaria, exercer ias ifmtcções ..de vizir,
esigiraõq. a administração do paiz lhe fysse
confiada; que ninguém no futuro; ppdesse
;ser vizir nem, regente niesmo de noiné, tí-
que o Piitijaub se comprometesse, a pagar
n aomma atiuual de-2a laças de rupias para
cobrir as despezas na occupaçaõ. Ao mes-:
mo tempo, e para que ningem ficasse |e-
,sado com estes novos arranjos, e.stipulouse
IqjÉB a rainha regente, que não quizera.às-',
sistir ás conferências, receberia uma pon-
|saõ de 375,000 francos. Com estíií con-
dições consentirão os Inglczes em contra-
mandara partida das tropasveein apode-
:rar-se definitivamente do Punjaub.

;i3 rji olxr, {Jorwü do Coinmarcui.)
."'"'"' !" 1 ' ' ' "1

tentos os motivos ponderados; 1

hiifihaiiilirecçsrê j^aj fÁüriand»;« $iiww,WW MVifa$,MV>m °li
!matería88ft-3wrarro%BQ#a^:qup^%8j|^
ouvido .sobre a> qualidade <jq4 PFÍBieirc«i j»
jpropfieijad^;.dpS|gfg^n.4os.,,),_.. ^ s0--h;T

iNTãp he,v,aa receio «mi mim,,E!çi»..Jkn..-. . «, jj Y..rren ;.—bsü

publicações a peiiiilo..
-^Illm. e Exm. Snr.—Não podendo eu

cobrar a importancia-docusto de algimius
obras de que sou encarregado sem que te-
nha de sòfírer um processo eritne ou civil,'
ou uma dtlonga tal que eqüivale a unipre-
juízo certo, porqiie o Procurador liseal Ali-
tonio Joaquim Tavares, nleo inimigo iCapi-
tal, valendo-se do seu emprego para satisth-
zer vinganças particulares,poéiii toda a sor-
te de estorvos e tropeçosaorfrteiisrequeri-
mentes á Fazenda, oonfo não lie desooniie-
cido a V.&c. a quem mais de tuna vez te»

I nhp recorrido, seja para inundar satisfazer
• pagameritos que eràõ por elle embaraçados
debaixo dos pretextos-os mais futeis, seja'
para^ mé mandar sprestar cbm antecipação
a importância de algumas obras, aliai do
evitar os referidos'embaraços c tropeços;
e como na qualidade de otlieial Engenheiro

[seja obrigado à dirigir as obras da IVaçao,
mas não a softrer graves prejuízos e en-
oòmmodos,1 ja nos pagamentos demorados,
ja*!nos processos Crimes16'cíveis em que
tenho de defender-mo á minha cu-ta, para
e:qão he pequeno o Soldo e gratiliCaçTies
qiKKTeccboj vou rpsár ó. V.-iExé; que.: at.

•Ihfi» quei;íj)or;naõ;ha;yer^aíPw.ij»cja m*,.
Repartição fiscal d'obras publicas, sempre
carregou sobre os Engenheiros encarrega-
dos das obras: eu falhid|i_compra dos ma-
loriaes, o.ajustes dos operários; mas ia se
riáo trata de processos criméi' fer%onCtIS"~
sa'o contra' mim, tdlVels'porque;- wSMÍàiS1
eú sempre n^llèíjicabé S' MüWmpàlfdWle0

iihgainento das custas; agora sas-iri^iá^'--*'yinóJjtrbcéssós 
eiveis'-tíbs^uaiss nàõ1' íèrfftó;

sonjciiie do. catregaír^cortr aí (lrapézj|ài'fní'
liereiites á um processado; más com ètSnas
custas embora !,vicí.ót'iésó fttfòrífvibmp es-
perb dós* Tribitriács do Paiíi*qüe-:í*é*liaíSÍ
séiiipí-é-feito'justiça1. —n» * >v '"'' «?«Bq

Tendo exposto a V, Exc. as rasõé^*!
me obrigaõ a, pedir á'desfieriça-íTé Sw '«n?^,
carregado da Compra íé^ÍBateriaes, e ajus-
itod^brettôÉ^esta*-^ acrescentar que jul-
go prudente.sobrestarno corneçoAKa%as
'mas obras de que ja tinha sido encarregado
ate iqub ¥i-Exfcse sir^a tfefeHÃme «ino
1'or ,de justiça. ...^.., -.....,-.-.^, .s., „...x^t

Deos Guarde a ifj Éxq. jytaranhaõ 
'8

Ide Junho de' 18ÍÍÍ—Illni. è Exm. Sr. Dr.
.loaqiiim Franco» -de Sá, Prcsidentiç da.
Província.-r~(Íozp Joaquim RodrigapSjiJdftí
pesj Major, gt-aduadoidíolB (Ç^òé. Rogai)
nheiro»,;,;. v, mgq oisogc euin-affeiií ob >*

í oril irti.-iiwi(insTi!??rtn**%l!Rf .o-mútvsi onp
íncnqini na •%iu\iUáit8>trM'fatf0rtesb a

! ni,uWfio é;por eéítò, Sr.' de nalkháifinaí'
o trabalho de dirigir-lhe':u|utá corfásítôfí-
dencía,' que orà [ihe faz pegai5 dapéifa|é'
sim;r> desejo de novamente fazeràppáFfe*
cèi- á luz' dos'prelos, õs 2' seguintes ífiv
tigos do tJnitario, outrWri escríptb isótf
a iiifluenciài dos Srs, Mariani, CerqueiráV1
Pinto, D. Francisco, Ângelo, Corsirib^*ía.í'
vares & contra o puro cabano, o lSr.,CaTlt-'
didb Mendes d*Almeidà;
"•' Ell-os.-¦;;¦';; p;brado;;Drc^xl5^;^,;;*
-—lie com este titulo que o bem conhe-
cido Cândido Mendes d'Almeida, acom-
metto os honrados Caxicnsos. Filho pri- |
mbgenito do: Picapáu, 5e OppiaiãeIMHM
nhense, o Brado de Caxias não he mais
que uni poste onde os folicularios vão pre-
gur os seus qtiotidiannos pasquins. Caxias
que ainda mio tinha passado pela crise ter-
rive! dese vêr com; huhia- imprensa'prosí
tituida, e só de propósito ali estabelecida *
para concitar os ódios p rivalidades pessoa-
es, está muito ameaçada por esse pugilo do
desvairados, perdidos inteiramente na oppi-
niao 'publicaO....'.:,. t'i'>.e. ;j".itíiíl> Ji'»»!^
Cinco números tem chegado do Brado do
Caxias á esta Cidade, o supposto fosse op-
piniíK) sepiiida e invariável de que basta-
VãoosBOlis autores, tomos de eonfessar
quo os Cidadãos mais respeitáveis daquella
Comarca, e ns primeiras autoridades não
são. potipados aos dentes venenosos dos si-
earios intitulados amigos da ordem; e que
tomarão por primeira pessoa o Dr. For-
lado contra quem arremettem esses miso«
raveisi rabiscad»»o6.;ísa:J.>b. í». ívix'*. Wiá
A chegada >d«í»lte. Juiz de i>itfiitoilbi an>
nunoiada com mil Hn^ropeíios, sóSpréprMf
dos-eícrévlnhadores ^o iii)mortaJ Pi,capúui

\

I



MffEitf 3?rA.
êjWOk Vaz; hurha dás pessoas de distinc-
$&! *«»Péit» indiferente a partidos, além
déjbbtros individuos, e cuja família lie dig-
na, cm Caxias da maior consideração tam-
bêiânàô escapou ao dilúvio universal..;-..'

Talvez que estes folicularios que naõ res-
peitarão ho Picapáu, e Oppipinõ Mara-
nberise a honra e vida dos' Maranhenses
nesta Cidade tenhaõ de arrepender-se em
Caxias mais tarde...».:.....'. i. ,:.';;.:..'

{DáVmttiTunh. 9. de ide OitíttSrn de 1S4Ü:)
—90&—: :

-—r-Pemoa de annunciar ao publico des.
ta Capital que em Caxias cessou o Brado,
o que em seu | lugar apparecen—o Jornal
Caxiense—mais contricte e arrependido do
que o primeiro, porém sempre filho do Sr.
Cândido Mendes d'Almeida.

_ [Do Unitário n. 18 de 25 de Àbrã de 1810.)
AVista pois_ desse 1« artigo, e com es-

pecialidade do 2», bom é de crer que ap
pareça cm vez do—Jornal Caxiense—a
promettido~-Estandarte—, porém sempre

filho do Sr. Cândido Mendes d'Almeida.
Sou, Sr. Redactor,

Hum Chronistn.

«**- .." ¦ "^¦»*'" ——et

JkjÊ^wmã*
0 ESTANDARTE.

-"—rSahiu á luz o tão promettido e npre-
goado Estandarte, e sahiti com o emblema
de seu nome enrolado em funeral, o queé de tristíssimo agoiro para o partido a
que pertence, pois parece annuncinr lhe
o destroço: vem substituir na imprensa
O, lugar do defunto Unitário do aguada
memória, é publicado no mesmo formato
% papel, e redigido pelos mesmas pennascom poucas variantes. O seu 1. = n. °
traz a data do 10 de junho, o contem
artigos que parecem escriptos a mais de
mez, sem referencia alguma á actualidade,
e todos no mesmo alamirc: é uma espe-
cie de toada monótona e íhtigante.

A graça é que o novo órgão do par-tido exclusivo, que começa por pregarad ephcsios como o seu antecessor, eslain-
pando artigos retardados e bolorentos, ac
ousa por prevenção as folhas ligiieiras de
escreverem, não para a província onde
sSo publicadas e IíiIhs, mas para a corte
onde não podem ter echo senão remoto
e amortecido. Uma tiilariwiçao feita poraquelles mesmos que guardando entre nós
o mais completo mulisrno, apenas davão
copia de si, mandando por um canal, jáBoje bem conhecido, inserir lá'ao longe• na Sentinella da Monarchia certas cor-
respondencias em quo erão desfiguradas
nossas cóusas, mais excita o riso que a
indignação, pelo que tem de inverosimel,
contradictoria o absurda. Os do Estan-
darte estão-se, como lá dizem, sangrando
cm saúde, mas por forma tal que cada
vez mais se encravilhão, como se observa
neste trecho: "Os impressos (periódicos)são muitas vezes demorados nas typogra-
pbias a espera da sabida do vapor parao sul, afim de os não poder acompanhar
uma só carta particular que possa es-
clarcccr a verdade. " Ora as íúlhas in-
culpadas sabem todas regularmente, em
dias certos e determinados, havendo en-
tre cilas uma que até sabe diariamente:
$or tanto os taes Srs., quando nos im-
putão aquiüo quo praticao, naõ fnzem

mmtdf&tr* '..vi,.. jjj^
mais que patentear a, vergonha do mundo' 8< Exc. no seu programma, entendemos,
as propoias misérias. Bem certo é que quj» lhe naõ é permetido fazer outro, vistw
mais depressa se ananha um mnntirniai. como o presidente é o administrador d»,

província, e naõ de qualquer partido., Más
si é a posição de[9. Exc,que sareÍGrenj,;

mais depressa se apanha um mentiroso,
que um coixo. >;:.:

Não é menos divertido o mérito quese arrogfio deipartido que adheriu a in-
dependência de,Coração, quando è certo
que os partidos tem passado por modifi-
cações e meta mor phoses taes, durante o
quarto de século «jiii que somos nação in-
dependente, que os que restamos dentre
quantos adherirão á independência de co-
ração, se achrto justamente destribuidos
por todos elles. Era preciso ser Estan-
darte para avançar semelhante proposição.A conciliação foi aqui pregada e pro-clamada por 4 trombetas; organisou se e
constituiu se em parliilo político, formado
dos elementos de todos os outros que se
«chavão decompostos ou dissolvidos pelavioluuòia dos governos de minoria, qne po-sárão sobre nós: os homens do exclusivo,
ou o pequeno grupo que se tinha após-
sado de quasi todas as posições oficiaes,
iiecuinuliiiido cargos sobre cargos, não ad-
herirão á conciliação porque nao querião
partir o que desfrutavão a sós, mas não
ousavão boquejar contra ella, (tão justae rasonvel era cousa!) senão nas cor-
respondencias do Sr. Cândido Mendes, em
que a uiandavão vitupeiar e desnaturar
no IIio de Janeiro; senliãose fracos de
tão poucos que eraõ, para combatei a de
frente, o apellavaõ para os.manejos sur-
dos; agora porem que esses natía npro-
veitaõ, e so vêem em risco do perder as
taõ queridas posições, seja pela eminente
decisão das urnas eleiloraes, seja porque
ja se nchaõ em minoria nn assemblea pro-vincinl, fazem dns fraquezas forças, e' pro-testaõ abertamente contra a conciliação
que lhes naõ convém, arvorando o seu
Estandarte de luto sobre as ruínas da
Babilônia de corrupção em que viviaô,
ou antes vegeiavão.

O Sr. Pratico de Sá que, comprehen-
dendo as necessidades da situação, se col-
locara prudentemente no centro dos par-lidos, ao tomar ns rédeas da administra-
çaõ, e nuõ se apoiou no partido da con-
ciliaçaõ, que organisára por sua política,cm quanto naõ romperão em hostilidades
contra elle, fazendo-lho opposiçaõ dcsle-
nl (*) esyslematica, jií é para elles um
mau presidente que" oppriméo parlido bem
tevi rt ipie pertencia,- só porque se lhes naõ
curvou, como alguns de seus antecessores.
Si se tratasseAqiii.dc denominações de par-lidos, diríamos que a melhor e maior partedo partido bemtçvi está na cqneffiaçaõ ou
liga que apoia a.administração; mas naõ
se truta de denominações ociosas e con-
(estáveis e nem taõ pouco de oppressaõ qnenaõ existe; trata-se de governo, e opposi-
çaõ, c de saberão que Indo esttí a rasaõ
e a justiça. Mostre o Estandarte quaessaõ os actos condemnnveis do governo pro-vincial, si quer que a sua opposiçaõ pa-reça justificada, porque em quanto o naõ
(izer, a razaõ estará do lado daquelle.
Bem disse uma das folhas da liga («Cor-reio Maranhense), que o Sr. Franco de
Sá devia contar que tinha contra si a
gente do exclusivo, desde que se não su-
geiton a servir-lhe de instrumento,,

Tambern pedem a S. Exc. que se de-
claro, c naõ sabemos de que espécie de
declaração se trata; pois, alem da que fez

(*) Ailudimos a moçUo sobro o secretario do gc-
vernoapreeentoda e corutótio p olo Sr. D. Francisco.

o,por tal concebem a sua declaração,
nesse caso a altitude enérgica que tomou,'
S. r.Exc. em presença das hostilidades do
partido de que saõ orgaõ, deve convqn-,
cel-os de que o Sr. Franco de Sá spubo;
pela segunda. *cz,coin,prehonder asnèçes-'
sidades da situação. ¦ ,"„; i ,

¦ fastidioso i ora si quizessemos. prose-
guir na analise do um papel tão fértil em.
queixas vãas, quaõ esleriLein. fuctós,,porf
que seria mister entrar em especialidades1
que reputamos desprezíveis, Cpmo essas iüri
trigas que se pretendem mover entre o Sr.'
Franco de Sáe os seus parentes, àü tocar,
em fiictos anteriores a presideoçíado mês-
mo Sr., e que naõ vem para o câsoi, ,Para'
que se fique fazendo idéa da boa fé .e lisura,
com que escreve o Estandarte, basta sa-'
ber-se. que celebrando como iimagrande,
victoria a reeleição do Sr. Ângelo Moniz,,
cala a grande derrota que soffreu a oppp-
siçaõ, quando se tratou na assemblea pro-vincial da primeira questão apresentada'
pelo governo—a reducção da força poli-,ciai—; questão posterior á da reeleição do
Sr. Moniz, e cm que o governo teve uma,
maiorm de 17 votos contra 10, a que ficou,
reduzida a opposiçaõ que viu cabir um porum todos os enxertos que introduzira na
proposta, como força elástica até 400 pra-
ças, guarda camprestre em todos os dis-
trictos da província, pensões a officines de-'¦'
mittidos &c. Este facto pek) qual a op»
posição pertendin fiirçar o governo a reco-
ber muito mais do que pedia, ou tudo aquil-
Io que julgava dispensável, é novo nos an-|
naes parlamentares, p caracterisa elle só a'
opposiçaõ do Maranhão, como amaisex-,
traordidaria de todas us opposiçõçs havidas,'
e por haver. Essa grande vjetoria eco-,
noniica obtida sobre taes perdulários, e em
virtude da qual a,força de policia ficou re^'
duzidn ás 200 praças que pedia o governo,'realisou-se até ao dia 8, o Estandarte sa-,'
hiu com data de 10 do corrente, e correu-,
lhe a esponja, por cima som a menor co^
remonia. Eis-ahi .o que é escrever paraa província, e naõ para, a cortei .}

'' •'¦ -1'--" ; !'- "'¦¦¦•¦ 
. .iTlii'.) ::< O »3| 1

—-No dia 7 do corrente foi ídemettido'
de inspector do thesouro íiublico Brõvin-'
ciai, o Sr. Paulo Nunes Cascaes, que nf»;
questão econômica.' ílo réducçáõ da fo'rçi'
policial fez opposiç^ ao governo, eéinaí
inhabilidãde para exercer este imporfárite'
logar era alias reconhecida. Fõr nomeado
para inspector do referido thesouro o Sr.?
Dr. Alesündre* ^'heopÜilo' dá Carvalho'
Leal.

+âriso. m
Sfeíj>i,í*íiti

(t3* Vendè-se dous' éscràvcls, .um molato1
cabra, de 18 a 19 annos de idade, eoffi-
ciai de alfaiate, porem naõ corta, e outro
de 21 a 22 annos official dé pedreiro: qüèrri'
quizer compral-os dirija-se aHiü da Paz,
caza nova de sobrado sem n-^defrotíté
da em qne mortt ò Sr. Antônio Domingos
d^zevedoi-'1, ' ¦k* 'J,i õ««ims6 ,. i ° .»
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